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Resumo

Os citros são afetados por infestações fungicas no pós-colheita, principalmente pelo gênero 
Penicillium, que acarretam diversos danos ao fruto. Assim, o objetivo desse trabalho foi ana-
lisar o efeito de tratamentos alternativos sobre Penicillium em pós colheita de laranja ‘Pêra’. 
Foram selecionadas 30 laranjas em supermercado local, divididas em seis tratamentos, tes-
temunha (sem agente de controle), água, hipoclorito de sódio, 30 min UV, 15 min UV e óleo 
de cravo, em cinco repetições. As laranjas sofreram higienização superficial com lavagem em 
água corrente, em seguida borrifadas com solução de esporos do fungo Penicillium, poste-
riormente submetidas aos tratamentos e alocadas em bandejas de polietileno, as quais foram 
armazenadas em sala de crescimento a 24±2ºC e fotoperiodo de 12 horas. O nível de conta-
minação foi determinado visualmente, por um período de 4 semanas. O único tratamento pro-
missor no controle de Penicillium em pós colheita de laranja ‘Pêra’ foi o hipoclorito de sódio.

Palavras-chave: bolor verde; infestação; defensivo alternativo.

Abstract

Citrus fruits are affected by post-harvest fungal infestations, mainly by the genus Penicillium, 
which causes several damages to the fruit. Thus, the objective of this work was to analyze 
the effect of alternative treatments on Penicillium in orange post harvest ‘Pêra’. Thirty oran-
ges were selected in a local supermarket, divided into six treatments, control (without control 
agent), water, sodium hypochlorite, 30 min UV, 15 min UV and clove oil, in five replicates. The 
oranges underwent surface cleaning with washing under running water, then sprayed with spo-
re solution of the fungus Penicillium, later submitted to treatments and placed in polyethylene 
trays, which were stored in a growth room at 24 ± 2ºC and 12 hour photoperiod. The level of 
contamination was determined visually for a period of 4 weeks. The only promising treatment 
in the control of Penicillium in post-harvest ‘Pêra’ orange was sodium hypochlorite.

Keywords: Green mold; infestation; alternative defensive.

Introdução

Dentre as frutas cítricas que fazem parte da alimentação do brasileiro, a laranja se 

destaca devido a sua importância comercial e aos seus compostos químicos benéfi-

cos ao organismo humano (COUTO; CANNIATTI-BRAZACA, 2010). A laranja ‘Pêra’, 
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é uma cultivar amplamente produzida e apreciada no mercado, visto que apresenta 

sabor suave e adocicado (GROPPO et al, 2009), a qual pode ser consumida in natura 

ou destinada a industrialização.

Contudo, a comercialização do fruto in natura é limitado devido a problemas relaciona-

dos a pós-colheita, os quais causam danos na qualidade e quantidade de frutos e, em 

decorrência, perda econômica (NASCIMENTO et al, 2005). No pós-colheita, os frutos 

de laranja ‘Pêra’ podem ser acometidos por diversas doenças, devido a incidência de 

fitopatógenos (FISHER et al, 2007), dentre os quais o bolor verde (Penicillium digita-

tum) apresenta destaque (FORNER et al, 2013), pois reveste o fruto por uma espessa 

massa de esporos, que acarreta numa podridão mole (AZEVEDO, 2003).

Para controle do bolor verde é comum o uso de fungicidas, principalmente tiabenzadol 

e imazalil (FISCHER et al, 2009). Contudo, o uso de tais produtos pode causar danos 

à saúde e ao meio ambiente, além de tornar o fungo mais resistente (FRANCO; BET-

TIOL, 2002). Dessa maneira, é crescente a procura de outros defensivos que sejam 

agroecológicos e proporcionem a produção de alimentos mais saudáveis (FISCHER 

et al, 2013).

Diversos produtos alternativos podem ser utilizados para efetuar esse controle de ma-

neira eficiente. Franco e Bettiol (2002) comprovaram a eficiência de carbonato de Na 

e ácido bórico no controle de bolor verde. Shama e Alderson (2005) mostraram o 

efeito fungicida da aplicação de irradiação ultravioleta (UV) sobre citros. Já Forner et 

al (2013) concluíram que o tratamento térmico diminuiu a incidência e severidade da 

doença no pós colheita da laranja ‘Pêra”.

Assim, esse trabalho teve como objetivo estudar o efeito de tratamentos alternativos 

sobre o fitopatógeno Penicillium em pós colheita de laranja ‘Pêra’.

Material e Métodos

As laranjas utilizadas nesse estudo foram obtidas em supermercado localizado no mu-

nicípio de Alta Floresta – MT, situada nas coordenadas 09º53’02”S e 56º14’38”W, com 

extensão territorial aproximada de 9310,27km2 (SMERMAN, 2007). Inicialmente as fru-

tas foram desinfestadas de forma superficial com água corrente.

O isolado de Penicillium foi obtido de laranjas ‘Pêra’ adquiridas no mesmo supermer-

cado. Depois de confirmada a patogenicidade, o fungo foi multiplicado em meio de 

cultura, para a produção de inoculo. Foi produzida uma solução de esporos, com cinco 

discos de penicillium, triturados em liquidificador com acréscimo de água destilada, por 

1 min.
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Em cada tratamento foram utilizados cinco frutos em cinco repetições. A inoculação 

ocorreu por borrifamento da solução de esporos em cada fruto, que permaneceram em 

repouso por 60 min para que a solução pudesse se instalar. Em seguida, os frutos fo-

ram submetidos aos agentes de controle: testemunha (sem agente de controle), água, 

hipoclorito de sódio, óleo de cravo (syzygium aromaticum), 30 min UV e 15 min UV.

Para aplicar a água, foram utilizados 2 litros de água em balde, onde os frutos foram 

imersos e permaneceram nessa solução por 28 dias, período de duração do experi-

mento. Para a aplicação de hipoclorito de sódio, as frutas foram imersas na solução por 

30 min e posteriormente acondicionadas em bandejas e cobertas com plástico filme.

Para aplicação do terceiro tratamento, foi realizada uma mistura de 10ml de óleo de cravo 

com 100ml de água destilada e 1ml de espalhante adesivo. Tal solução foi alocada em 

bandeja, junto com as laranjas, sendo agitada por 5 min, para total adesão, ficando em 

repouso por 30 min, depois foi retirado o excesso da solução e coberto com plástico filme.

Para os tratamentos de exposição a UV, as laranjas contaminadas pelo fitopatógeno 

foram expostas a luz UV, pelo tempo conveniente de cada tratamento, acondicionadas 

em bandeja e cobertas com plástico filme. A testemunha, após a lavagem superficial 

inicial foi acondicionada em bandeja e coberta com plástico filme. Todos os tratamen-

tos foram transportados para uma sala de crescimento, com temperatura de 24±2ºC e 

fotoperiodo de 12 horas.

As avaliações foram realizadas semanalmente por meio de observação visual, a partir 

da qual foram atribuídos valores aos níveis de contaminação, onde nível 0 indica 0% de 

contaminação; nível 1 indica contaminação entre 0% e 10%; nível 2 indica contamina-

ção entre 10% e 25%; nível 3 indica entre 25% e 50% de contaminação; nível 4 indica 

entre 50% e 75% de contaminação e nível 54 indica mais de 75% de contaminação. 

Os dados coletados foram avaliados de forma subjetiva, utilizando análise descritiva.

Resultados e Discussão

Na primeira semana de avaliação não foi detectado contaminação em nenhum dos 

tratamentos. Na segunda semana de avaliação somente o hipoclorito de sódio e a 

exposição a luz UV por 15 min não apresentaram contaminação. Na terceira semana 

de avaliação, a testemunha apresentou nível máximo de contaminação, e o tratamento 

com água, nessa mesma semana, apresentou nível 4 de contaminação.

Na última semana de avaliação, as laranjas que não receberam agentes de controle 

(testemunha), apodreceram e foram totalmente contaminadas. As tratadas com água 

também apresentaram nível 5 de contaminação. O controle com óleo de cravo e com 
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luz UV por 30 min também se mostraram ineficientes na quarta semana, visto que as 

laranjas tratadas com tais compostos apresentaram nível 4 de infestação. O tratamen-

to com luz UV 15 min apresentou um grau de infestação um pouco menor, com nível 3 

de contaminação, mas mesmo assim não é considerado eficiente. Já as laranjas tra-

tadas com hipoclorito de sódio, não apresentou contaminação, se mostrando eficiente 

no controle desse fungo (Tabela 1).

Tabela 1 – Estatística descritiva do nível de contaminação de laranja 

‘Pêra’ (pós colheita) submetidas aos tratamentos alternativos e 

também a quarta semana de avaliação. Laboratório de Microbiologia, 

Universidade do Estado de Mato Grosso, Alta Floresta – MT, 2017.

Tratamento Média Menor Maior 4ª Semana

Hipoclorito de Sódio 0 0 0 0

15 min de UV 1 0 3 3

30 min de UV 2 0 4 4

Óleo de Cravo 2 0 4 4

Água 2,25 0 5 5

Testemunha 3 0 5 5

Em média, o hipoclorito de sódio, não apresenta contaminação, contrário a testemu-

nha, que apresenta nível 3 de contaminação (Tabela 1). Diversos trabalhos nas litera-

tura concordam com os Resultados encontrados. Franco e Bettiol (2002) mostraram 

que a água não impede a inibição da germinação dos conídios do fungo P. digitatum, 

não sendo considerado um tratamento eficiente no controle do bolor verde em frutos 

de laranja. Basseto et al (2007), relataram a eficiência positiva da irradiação de luz UV 

para controle da podridão mole em pêssegos. A aplicação do extrato de cravo da índia 

não inibiu o crescimento de P. digitatum em laranja pós colheita em estudo realizado 

por Luchmann et al (2009).

De modo geral, o hipoclorito de sódio é usado no auxílio da desinfestação superficial 

dos frutos e não como tratamento alternativo ao bolor verde, mas é utilizado em ex-

perimentos relacionados a outras culturas, por exemplo, apresentou efeito fungicida 

eficiente, contra a ferrugem do cafeeiro (COSTA et al, 2007).

Conclusão

O único tratamento promissor no controle de Penicillium em pós colheita de laranja 

‘Pêra’ foi o hipoclorito de sódio.
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